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Resumo expandido

Introdução: a motivação acadêmica pode ser definida como a motivação para decidir

pelos estudos acadêmicos e para continuar com os estudos. É necessário conhecer e

avaliar os fatores associados aos processos motivacionais dos estudantes de forma a

identificar ações que beneficiem a elaboração de novas políticas públicas que atendam às

demandas do Ensino Superior e a adequação das políticas já existentes. Objetivo:

avaliar o grau de motivação acadêmica dos alunos do curso de Fonoaudiologia da

Universidade Federal de Minas Gerais durante a pandemia de COVID-19 e sua

associação com fatores socioculturais e emocionais. Métodos: estudo transversal

analítico realizado com 153 estudantes no segundo semestre letivo de 2021. A coleta dos

dados foi realizada por meio do preenchimento de um questionário de identificação

on-line e por meio da Escala de Motivação Acadêmica (EMA). O convite para participação

no estudo foi encaminhado pelo Colegiado do curso, em forma de e-mail, e por meio de

grupos de WhatsApp, com auxílio dos representantes de turma. O critério de inclusão

estabelecido foi estar matriculado entre o 2° e o 10° período e o critério de exclusão foi o

não preenchimento completo do questionário ou da EMA. O programa utilizado na análise

dos dados foi o IBM SPSS Statistics version 24. A ANOVA para medidas independentes

com o teste de comparações múltiplas de Tukey comparou os escores dos domínios da

escala EMA entre si. A regressão linear múltipla com o método de seleção de variáveis

forward, associou os escores dos domínios da escala EMA com as variáveis dos

questionários. O nível alfa de significância utilizado em todas as análises foi de 5%.

Resultados: houve diferença significativa entre as médias dos escores dos domínios da

EMA. O domínio de motivação intrínseca para a realização apresentou a maior média e o

de desmotivação obteve a menor. A maioria dos estudantes não são economicamente

assistidos pela universidade, consideram o ambiente da sua casa favorável ao estudo e

referem estar menos motivados a responder ao questionário por interferência da

pandemia de COVID-19 ou devido a outras situações. Em relação aos domínios da

motivação intrínseca e extrínseca foi observado pelas respostas dos alunos que não há

outra situação de impacto que apresentou decréscimo nessas categorias. Os fatores

relacionados a problemas emocionais, sobrecarga do currículo e didática do professor

estão sempre associados a menores escores de motivação. Foram observados escores



altos de motivação em pessoas que disseram ter passado por alguma situação de

violência física, sexual e/ou psicológica/assédio moral. O domínio da desmotivação

evidenciou como fatores que aumentam os seus escores médios, questões relacionadas

à relação professor(a)/estudante, ao desempenho nas disciplinas e à carga horária

excessiva de trabalho. Conclusão: o estudo indicou predomínio da motivação intrínseca

entre os estudantes de Fonoaudiologia e não foram encontrados níveis elevados de

desmotivação na amostra investigada. Diferentes fatores socioculturais e emocionais

podem aumentar ou diminuir o nível de motivação acadêmica.

Descritores: Motivação, Fonoaudiologia, Graduação.
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